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Introdução 

O uso de fitocomplexo pode ser uma alternativa 
para o tratamento da dor e doenças inflamatórias. A 
sua ação terapêutica pode reduzir significativamente 
os efeitos colaterais causados pelo tratamento 
convencional. A espécie Pterodon pubescens Benth. 
e Varronia verbenacea DC Borhidi são amplamente 
utilizados pela população brasileira para o 
tratamento da dor e inflamação com atividades 
farmacológica comprovada

1,2
. O objetivo deste 

estudo foi avaliar o efeito sinérgico entre o extrato 
bruto diclorometano (Pp) de frutos de Pterodon 
pubescens Benth. Em associação com óleo 
essencial (Vv) de folhas de Varronia verbenacea DC 
Borhidi avaliado em modelo de lambedura de pata 
induzido por formalina

3
.  

A amostra de cada extrato foi analisada por 
cromatografia gasosa capilar acoplada a um 
detector de massas (CG Hewlett Packard 6890, 
série II, diretamente acoplado a um detector seletivo 
de massa Hewlett Packard 5970, equipado com 
uma coluna de sílica fundida WCOT, 30m x 
0,25mm, DB-1 ou DB-5, ou similares). As condições 
de análise foram: temperatura de injeção: 250°C; 
temperatura do detector: 300°C; programa de 
temperatura: 40(2min)-240°C, 5°C/min, 240- 300°C, 
10°C/min; com ou sem razão de split 1:100 
(dependendo da concentração da amostra); gás de 
arraste He 0,7 bar, 1mL/min. O método foi validado 
para análise da associação de extratos. 
Foram utilizados camundongos Swiss machos 
(n=6), tratados com veículo, Pp nas doses de 65 e 
32,5 mg/kg e Vv nas doses de 165 e 82,5 mg/kg. As 
combinações testadas correspondem a: 16,25 
mg/kg de Pp + 123,75 mg/kg de Vv; 48,75 mg/kg de 
Pp + 41,25 mg/kg  de Vv; 32,5 mg/kg de Pp + 82,5 
mg/kg de Vv. Após uma hora dos tratamentos (via 
oral), foi administrada 20 μl de solução de formalina 
2,7 % em tampão fosfato que foi injetada no coxim 
plantar da pata traseira direita. Os animais foram 
observados de 0 a 5 minutos (fase neurogênica) e 
de 15-30 minutos (fase neurogênica) logo após a 
injeção de formalina. O tempo (em segundos) que o 

animal lambeu suas patas foi registrado e 
considerado como indicativo de dor. 

Resultados e Discussão 

As misturas nas três doses testadas e também os 

extratos separadamente não apresentaram redução 

do tempo de lambida durante a fase neurogênica do 

teste, enquanto na fase inflamatória, as três doses 

testadas dos extratos e da associação reduziram o 

tempo de lambida da pata dos animais quando 

comparados ao veículo (Figura 1A e 1B). 
Figura 1A. Avaliação da atividade antinociceptiva na 
fase inflamatória do modelo de formalina dos 
extratos de Pp e Vv. B. Avaliação da atividade 
antinociceptiva na fase inflamatória do modelo de 
formalina da associação dos extratos de Pp e Vv. 
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Conclusões 

O resultado sobre a segunda fase aponta para um 
possível efeito anti-inflamatório da associação 
devido a sua ação sobre a liberação de mediadores 
envolvidos com a inflamação. 
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